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CHRONICA OCCIDENTAL 
Eu gosto muito de reprises de peças muito an. vigas 6 posto ainda mesmo. quando, essas peças não são 'muito bons, porque para mim o encanto das reprises mão, Cê na peça que se ressuscit m no nosso pastado que ela faz reviver tir É representação d uma peça que sé não via ha der, ha quinze ármnos, é voltar avoz, é du- ante aliarhas horas andar u passear pelos hossas Tecordações, é viver durante uma note nos tem- pos que já á vão, com pessous que de ha muito Vesannaneceram. Com Impressões & Gommoções que Jlgavamos para sempré mor Muitas vezes ha tristezas profundas nessas re- corações ha. momentos dolorossimos, mesa igréssio pelo reminescencias do passado, mis 

Er Ro Ri io fava Rim cm o porque GEO que essa Fesunreição de actos que se bilo podem Pepe. de pessoas que não voltam. tem ainda mais. encanto, porque é precisamente O puntir 
dere da saudade que dá no prazer da recordnç O seu quid estranho, unico, mystérioso. As êmprezas Méstraes porem fogem muito dos reprises, fogem muito de dar ao publico esse pra 26% delicado Mox relours au Passé é tem nisso 
ua razão, porque as reprises se sob este ponto de vista são sempre maissou menos um boa for- tina para os, espectadores, raras vezes são para OS emprezarios Uma boa fortuna sob o ponto de Vista das suas receitas. E comprebende-se que o não sejam é por uma 
quantidade enorme de motivos Em primeiro logar não ha nada que envelheça mais db que Urna obra de teatro. O gosto do publico varia de dia para dia e quan- do uma peça não tem a salvaguarda dos isule tos do tempo a chancelia do gênio, e todos sabem. quanto esta chancela é rara, O seu grande succes- do de hontem transtorma.sê hoje num, grande fiasco e muitas vezes, quas! sempre, aquilo que motiva. hoje a sua aueda foi precisamente o que em tempo lhe valeu 0 seu tridmpho. Depols ha os confrontos no desempenho, con: fromtos inevitaveis, em que os artistas que crésram os Papeis teem todas au vantagens; — a de terem sido os primeiros, a de terem passado sobre o seu irabalho uns poutos d'annos, que tem feito desap- parecer a recordação dos deítitos e avolumado a das belleas, e mitos. vezes até à vantagem de terem morrido, o que os torna sempre muito 

Depois as saudades que douram as recordações do passado Tnzem parecer sempre esse passado. mil vezes melhor do que 0 present. - Depois o. nosso ertéri Que de dia para dia se tem ilustrado se tem aperteleoado, tormt-nos mui. 
to mais difíceis de contentar que ha dez annos, faz nos. encolher hoje os ombros aquilo quê hontem nos enthusidamara, achar mau o que achas vamos optimo, Depois, depois 

  

        

  

  

  

  

   

    
     

   

  

  

  

  

; Uma serie infinita de des pois que faz com que as reprises sejam sempre perito parvo arstas é quasi sempre ruinoias ara as emprezas É foi por tado isto que eu fiquei muito contem: te quando vi annuncinda no iearro da Avenida aGra Dagueça, porque sabia que ia teruma noite abêssas recordações do passado que me delicia, ao mesmo tempo que fiquei muito receioso sobre o exito dessa reprise, das mais arriscadas que conheço, porquario à” Gran Duqueza foi na ua pgimitva dem dos malares sucos Manrdes de isboa, € teve um desses desempenhos hors ligne cuja recordação ijoriosa é ainda realçada pela Saudade de todos aquelles que ganharam Lisa Victoriá e que desappareceram pasa todo o 5 re, Us na Cova, como Faria, Curtos & Almeida é Maria “Adelaide, outros no sepulcho voloroso das 
joenças incuraveis Como a Emilia Letroublo à Luiza Fialho, siroahion é Os meus receios porém não tinham razão de 

aero é CaGoaRE O Nioda Os paia ne ico da 

Sem” brilhante erumpho. um enorme: uetesso ata, UM, TOMPÃO tanto. Mais honroso past aqueles que & conquistaram quanto Sifcimo 
a de obter 
“O publico foi para lá cheio de modelos para fa- 1e2 Pallromos, a sua mania habitual, o seu gos: 
tee particular, felos e evidentemente, esses 
the os não foram desfavoraveis aos principaos 
interpretes da Gran- Duquesa de hoje, por que de 

  

  

  

  

  

  

convario não les faria a ovação enorme, às cha- 
madas repetidas, a acelamação triumphál que a todos fez no final dos actos no final da peta 

Eu não posso muto bem fazer esses confrontos 
pela simples rasão de não ter visto a Grau-Du- 
queza primitiva 

À primeira vez que a vi não foi no Theatro do 
Principe Real, foi no Circo de Price. e já a Gran- 
duqueza Letroublon tinha abdicado o seu chicote 
nas mãos da Gran-duqueza Felicidade. 

O seu exercito ainda era o da primitiva, ten- 
do á frente o seu general Boum Faria, é O ge- 
nera Eita Menezes, a sua côrte cra imbem à 
mesma, e entre as damas, aquellas. que liam à Caria aorada Bpúrava uma, que depois fez a suã 
carreira como actriz, não sendo nunca muito afa- 
mada, mas sendo em conpensação muito estima- 
da pôr aquelies que a conheciam de perto, à po- 
bre Maria Adelaide, que eu pela primeira vez vi 
de dama da Gran-duqueza de Geroltem, e de 
dota azul até ao meio da perna — perna é bota 
muito bonitas e muito bem feitas — é com quem 
depois tratei muito no Gymnasto onde foi à inter- 
préte da minha. primeira comedia traduzida — a 
minha, estreia no aheatro — uma comedia n'um 
acto de Adolpho Belot No campo, que serviu de 
debute a outra pobre € formosa actriz que de ha 
muito dorme O grande somno, à Margarida, e em 
ue entravam alem destas duas actrizes O Jo 

Rosa e 0 Bayard. € onde no seu primeiro bencii- 
cio levou a minha primeira peça original, uma co. 
média em 3 actos intitulada. Debaixo da Mascara. 

Nessa. minha. primeira peça original entrava 
tambem um outro actor, quê na Gran-Duguera 
tinha uma corôa gloriosa, Carlos d'Almeida. “o 
creador do principe Cornelio Gil. a que deu uma 
interpretação extraordinaria que maravilhou todos 
os francezes, que acabavam de ver em Paris a fa 
mosa opera de Ollenbach. 

O barão Grog era ainda o grande Antonio Pe- 
aro. Wanda à Fialho, é Fri, o actor Menezes 

je” depois deixou o theatro pelo commércio e dus na primeira noute da reprise da Gran-Dugue- 
ja na Avenida lá vi na piatea metido emre os 
Espectadores à aplaudir 0 seu suecessor. 

pois vi multas outras Gram Duqueças, tod 
que tem atravessado os palcos de Lishoa desdl 
Preciosi, que tinha m'esse papel um dos seus me- 
nos felizes trabalhos até as cantoras Maliunas que 
São na música d'Ollenbach duma semsaboria pas. 
mosa, é de todas essas Gran. Duguezas a que mais 
me tem agradado incomparavcimente é a ce Ci 
nira Polonio. 

Elegante, distine 

  

   

  

  

  

  

  

  

  

     

  

   
  

, inteligente tendo voz e s 
bendo cantar, Cinirã. Polonio, deu-nos uma £ 
mosa Gran-dliqueza de Gerolsteim, a que fal 
talvez um boceadinho mais dentrain, mas a qu 
Sobeja em compensação. gentileza. bpulencia é 
bom gosto no trajar, boa arte € delicada intenção 
no canto, éomo por exemplo na celebre Declara 
São que ella canta, dum modo magistral, e que 
Jhe vale todas às noites uma ova Ea o lorentina Rodrigues. uma cantora hespanhola 
que e al drama companhia de to que eque 2k ficou sem ter ainda ocupado. o logar à que 
tem direito 03 eus dltinctos merceimemos arts. ticos pois é inteligente, graciosa, tem uma boni 
voz e canta bem, é uma Wanda excelente o par 

el de principe, Cornelio Gil é feito em travesti, 
Eiaro d falta d'um bom actor comico 
À opera tem tudo à ganhar em clieito hurlesco em que O principe seja realmente um nctor, que. 

faça “do personagem um typo ridiculo grotesco 
como favia Carlo» d'Almeida, mas se à opera 
perde um pauco os nossos olhos ganham muito 
Gm elle ser Feito por uma neiriz. tão gentil no seu 
Aravesti como é a sr. Candida Palacio, uma reiriz. 
que pela. primeira vez vimos mas qué tem mere- 
dimento. a valer. que tem uma voz bonita e af 
mada, que diz. muito intelizente e gracio-amente 
o seu papel, é que canta d uma mancira deveras 
notavel at cóplas da Gazera de Holanda Para nós. porem. o papel mais completo da 
nossa. Gran: Dugueza, é o do general Boum, feito 
pelo actor Joaquim Costa É Papel diisilmo pela recordação gloriosa do 
proteico general que nos apresentava o Faria, 
Joaquim Costa com o seu bello talento comico 
venceu todas as dificuldades, e deu-nos um mi 
anilico. general Boum, engracadissmo sem calir. 
Em exageros grosseiros e sem fazer um pastiche 
do trabalho de seus anteccessores 

Feito assim, o general Boum é um trabalho que 
honra um artista comico embora elle seja da alta 
canhegoria a que Já muito justamente pertence 
Joaquim Cost: 

O actor” Setta da Silva agradou-nos muito no Fritz; Josquim Ferreira tem coisas, com muita 
Hraçano papel de perceptor, é 0 sr. Pereira JAI- 
meida se” não fez. uma. criação no Barão Grog, 

         

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

houve-se muito correctamente, não desmancham 
do o bello ensemble que teve à peça — ensemble 
para que contribuiu muito com 0 seu talenio & O 
seu savoir faire de ensaiador 0 actor Augusto 
Mello, com a sua arte primorosa e as suas esc. 
peionães apridões artisticas o maestro Cyriaco 
Cardoso. 

E resta rapida resenha dôs que contribuiram 
para o grande successo da reprise da Grand Duque: 
7a é bom não esquecer. o maior dos seus cont 
buintes — o immortal Offenbach, o auctor mara: 
vilhoso d'essa deliciosa musica que ao fim de ti: 
ta annos é tão nova tão fresca, tão scintilante or 
mo no seu primeiro dia, para desespero de to 
os maestrinos contemporâneos. 

  

  

Dentro do theatro tinhamos outro assunto 
ainda — o Sonho de Ventura, a peça com que UM 
grupo d'artistas da Trindade e do Gymnasio que 
está explorando durante os mezes dás ferias est 
último theatro, inaugurou a sua epoca de verão 

Faltanos porém o espaço para falhar d essa pes 
é alem d'espaço outra coisa, O termol- visto. 

Iremos vel-á e d clla contaremos. 

    

» 

Fora o theatro ha um assumpto muito grave é 
importante, o. caso do convento do ltego, Dust 
raorigas menores sequestradas pelo beaterio nt 
Brbços maternos e. que a policia foi ai base 
força. para as entregnt a sua me. Eid assumpro, porem, Precisa de “ser mei 
minuciosamente estudado e analysado para SE | 
mos perfeitamente justos e imparcines nos nossos Comentarios O eo fe mt sensação e Lisboa é sola imprênsa tem verberado: com” uma indignação 
que se nos afigura justficadisima, O procede. 
to dar regente do recolhimento é dos influente 
clesicaes que o protegem « derigem E EntretaMto mão. queremos. entrar nfesse CÍ indignação sem averiguarmos bem como os 
ctos se deram e é a essas averiguações que ms proceder reservando o falas para depois 
  

  ntinvando a serio de mortos ilustres dest 
últimos tempos, Portugal perdeu ha dias um do Seus mis distinctos “artistas dramaticos, 0 dc 
Cesar Poa E 

O Oceminre publicará no proximo numero? 
resto, hor dd, ara, acompanhando o 
umas figeiras notas biographicas, e por 350, pat não lazermos aqui double-emploi com essas not 
limitamo nos a register aqui” sua morte como £ 
perda dum arusta distinetssmo que nasua Hr 
Tateve e deu ão thentro portuguez noites de plot 

Gervasio Lobato. 

    

S NOSSAS GRAVURAS 
JOSÉ MARIA LATINO COELHO 

Por não ter chegado à tempo o artigo que dest 
acompanhar o retrato d'este lustre academic 
não ser possivel substituir à ultima hora a gravo! 
irá 9 aro no proximo numero. 

Desta falta. pedimos descul nantes, certos de que serão bem edemnisa 
humero seguinte. 

  

     

MOSTEIRO DE PAÇO DE SOUSA 

  

este um dos monumentos de Portugal a qué 
se acham gados às mai remotas traições 
Fitas, do. mesmo tempo que é tambem um dos Tais amigos monumentos do mosso paiz levant 
do pela piedade chris É 

'Eoi seu fundador D. Truictozendo Guedes avà 
de Exa Moniz, o dedicado aio e Rel companheio 
de D. Afonso Henriques, fundador da monarehi 
Segundo ox mais auitorsados atores a um 
dó do mosteiro foi pelos annos 098 ou 
o Cuao e Lo ecoão depor ia A 
de D. Truicrozendo, onde nasceu Egos Monit, 

teste mosteiro um curioso exemplar da ar 
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fetira gothia e dos mais sumptuosos em toda 

   À egreja foi sagrada pelo arcebispo de Brago 

      Sonstrueião. ra de monges benedictinos e teve grande Juúntidade de doações que muito o entig receram, pis, Pela ler de Gtinção las ordens Fligisas S mosteiro vendido em 18 4, passando a pro brislade particular o. 2 fo Postando à pro Existe na egreja o tumulo de Egas Moniz, peça guisa e sobre tudo respeitavel. por guardar os stos deste leal portuguer, que loí tambem um os que mais cooperou para à fundação d'estes Jeitos junto do grande D: Affonso Henriques, de juem foi mentor e guia inseparavel € cujo valor &eaidade Cantou à nosso grande épico, «aAguelle tumulo, é de granito grosseiramente inelado, representando nas suas faces 6 em re- levo passos da vida de Egas Moniz, em que se re. resenta à sua ida a Leão quando se foi apresen- Jyr ao rei D. Affonso Vil Sofireu este tumulo va- is mudanças e na ultima que lhe fizeram, os pe- díeiros trocaram as peças de que elle se compõe, tropiando completamente os baixos relevos € Asinscripções, orÃShA 36 este edificio num formoso valle por. 
e corre 0 rio Sousa, na provincia do Douro. gr OSa gravura, copia de uma excellent photo- raphia do sr. Clara Outeiro, primoroso photogra- hs amador, que obsequiosamenten'ola offereceu, feixe vêr bem a belleza do logar em que se acha festlebre mosteiro, de que o estado nunca devia * aberto mão, por ser tm monumento tão inti- 

Mamente ligado à historia patria é tumuto do 
Portuguez que mais ajudou o fundador da monar- 

ia portugueza na sua grande obra 
A CATASTROPHE. 

DA PONTE DE MGENCHENSTEIN, 

  

  

  

  

  

   

     
Um telegramma dotado do dia 18 do me que 

pi$bou, trouxe a noueia de uma hor el tro. e Oetorida na ponte que atravessa 0 Bis, pro- Ximo de Bale e dá Mosndhensteim, E (Lim, comboio da linha do Jura-Spinopia (anti a o a fes 0. pane aquela porte, esta abatera prece. ando se o comboio no tão Bise,cujgs aguas iam wito altas. 
Alem da” locomotiva cabiram ao rio tres wa- Ro ret na E NÃO se sabe bem no certo o número de v Mas, sendo às telegrammas contraditórios, parece, To entanto, que éstas são mais de cem mortos é eos tamos Tridos de maior ou menor gravida 

48 numero que não será exaggerado atendendo | duantidade de passageiros que vinham no com- R$ a maior parte de Basa 
aNão se sabe tambem o que deu causa a esta 6 strophe, pois a solidez da ponte parecia sull temente garantida, sendo. ainda o anno pas- quo reformadas as tenvessas segundo os planos nibtovados pelo departamento federal dos cami- 

Os de ferrô, 
sta ponte foi construida em 1875 sendo a obra 

    

  

  

  

    

  

  

     
  

  

  

déllica da casa Eiffel de Paris, e tinha 41 metros. um iDertura, Uma inundação em 185º deiriorou 

  

ubstituido por res do ponte que foi 
' jo pelo proces. Quito, fazendo se uma nova funda Neumatico, 

    

ão descreveremos as scenas horrorosas que se 
frame horielciaroi, porque cas 

  

  

reu 

L E Logo ali foram nrados varios croquis do aspecto é apresentava u ponte e o comboio despeuiaça > é É um d'esses croquis que hoje reproduzi 
“iginas 149 para melhor completar esta not 
Não nos lembra de um desastre semelhante de- 

rido, em 1884 na ponte de Alcudia, 
de que tambem aqui demos noticia 

  

   

   
Daquelie como d'este ficará ignorada a verda- Tá Causa, apezar de todas às syndicancias para a 

1, POIS quer um quer outro não parece que 
em Filhos do acaso, ainda que custe a crêr ma Nadez de preparar tão grande desgraça. 

— acesa —— 
ANGELO FRONDONI 

E duma das figuras mais origina e mais sym- Estcas” do nosso meio acustico. Dias antes de 
cer, encontravamol-o aht nessas ruas, com o 

  losy 
mal 

  

«eu passo vagaroso e perado, cachimbo ao canto. 
“la hocca, océulos sobre o nariz abstracto sempre, 
alheio à multadão que lhe abria passagem e subindo 
Só da eua abstração, quando algum amigo — e ti 
nha muitos e verdadeiros — lhe dirigia à palavra. 

É Bom dia, maestro. 
T Quem é2,. —€ depois fixando.o: — Ah! 

como está? É illuminava-lhe então o largo rosto 
Symparhico um bello sorriso muito franco, muito. 
sincero. 

"Angelo Frondoni falleceu no dia 4 de junho, 
“com 8a annos de edade, tinha-os feito em 25 de 
fevereiro 

Nasceu em Parma em 1809, indo muito novo 
jnda para Milão onde, em pouco tempo. se tor. 

nou conhecido por tres hotaveis composições para 
theatro. Foi a primeira uma partitura para uma 
das grandes danças mimicas que então sé usavam. 
e que duravam mais de duas horas sem solução. 
de continuidade. À segunda, que tem por título 
Un terno al lotto. fez o gyro de todos os theatros 
de Italia. Esta composição toi publicada pelo co- 
nhecido editor Francisco Lucca e foi cantado mais 

de no nosso theatro de S. Carlos, n'um bene- 
ficio do famoso barytono Varesi, em 22 de março 
de 1841. À terceira, foi o Carrozini da vendere, 
posto em scena no theairo Scala de Milão e cuja 
Partitura se acha anunciada no grande catalogo 
da casa Ricordi, 

Escripturado em 1839 pelo conde de Farrobo, 
então empresario. do theatro de S. Carlos, para 
maestro-compositor é ensaiador d'nquélle theatro, 
veio Frondomi, ara Lisboa, d'onde nunca mais 
Sabiu, auxiliando e acompanhando sempre o des- 
envolvimento musical do ultimo meio seculo no 
nosso pais. ã E 

"As duas primeiras composições, para S, Carlos, 
foram os baiiados Dgengis-Kan. executado em 
1 de janeiro de 1839, e à Ilha dos protentos, em 
as do meimo inea, im sesúida sicoias ima 
opera em 3 actos, intitulada L Profughi di Praga, 
cantada em 20 de abril de 1844 E 

Foi elle quem introduziu em Portugal a opera 
comica em portuguer, sendo a sua primeira com- 
posição meste genero O Beijo, opereta em um 
heto. cujo poema é de José Maria da Silva Leal, 
e que se representou no velho theatro da rua dos 
Condes em 26 de novembro de 1844 e depois nas 
Larangeiras e em D. Maria, obtendo extraordina- 
rio exito em mais de duzentas representações. 

Para a sus segunda opereta escreveu Mendes 
Leal o poema caçador do Minho —que se re» 
presentou na Rua dos Condes em 1845, tambem 
Tom muito agrado. Em seguida compoz O Sebas. 
Hianista para O mesmo theatro; Qual dos dois. Os. 
amores de um soldado, À Bru-ea, O Capellão do re- 
gimento, que subiram á scena no Gymnasio em 

Escripturado por Francisco Palha para a Trin- 
dade em 186%, como ensaiador de música é com- 
positor, debutou ali com grande suceesso na Gata 
Borralicira, escrevendo em seguida a magica 
Rosa de sete forhas, representada em 18705 O rou- 
inol das salas, em 1871 e às tres rocas de cry's- 
Tal, em 1872, todas com exito enorme. Durúnte 
sere annos que esteve na Trindade ensaiou ali 
mais de sessenta operas comieas & opereas de 
varios autores. em portuguez. Foi elle quem ensi- 
nov a Contar. Anna Perca Fiorina é Queiros, 

de lhe devem as suas noites mais gloriosns. 
frondoni compoz tambem, pará vários Iheatras, 
as opere mt episodio” da guerra de Ilaliay 
Mademoiselle Merangre, À lenda dos reis de Gra- 
nada. Um bom homem d'outro tempo, O filho da 
Senhora Anggot — a sua ultima opereta, cantada no. 
iheatro Principe Real em 1870, € as oratorias. 
Gabriel e Lusbel (Santo Anionio), S. Lourenço, 
O ermita é o Evangelho em acção. Alem destas 
pecas escreveu outras que não foram representa 
das, como às operas italianas L'assedio di Sira- 
cusã, Lo sgombro di casa é a opereta em um 
acto. Télink Fá que chegou a entrar em ensaios 
no theatro da Trindade, quando Frondoni já não 
Se achava al eseripiurado. 

É enorme a quantidade de romanzas, valsas. 
couplets, balladas, ete, escripras por Frondoni 
para, intercalar nãs operetas da Trindade, para 
S. Carlos, para diversas peças e para vflerecer às 
suas discipulas. j 

Muitas dessas composições, que se tornaram 
conhecidas de toda a gente, acham-se publicadas, 
como a Saloia. a Camponesa, a canção da Ave 
Maria mas Pupillas do sr. Reitor. o fado Conselho 
a uma doente cu possa é de Bulhão Pato, ete 
Acham se tambem publicadas as suas, composi- 
es Caes f tata), Camões é Jau, Florinda e 
Bragança (valsas) e o tango do Shal da Persia, 
quatro. pot:pouris sobre as operas Dinoral, Afrir 
dama, Amar sem conhecer e Malkilde de Shabram, 
Seis Sonatas para. piano, colleeções de romanzas, 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

    

  

  

  

  

  

  

eto. Uma das suas ultimas composições foi uma. 
romanza cuja possia era de sua fila, Me Lacom. 

e, Senhora de esmeradissima educação, poetis 
distineta e artista de elite, ER 

Publicou tambem varios folhetos sobre musica, 
tnes são a sua Memoria dcerca da influencia da 
musica na sociedade, Da origem da música, O Or- 
pheon, Breves traços da historia do Orpleom mu. 
nicipal de Paris,. Considerações sobre Ricardo 
Wagner e o seu Lohengrin, Miscellanea Artístico- 
musical e versos italianos, etc. 

Na Imprensa Nacional estava se publicando, 
quendo a mone o surprehendeu, uma coleção 

ke cantos orpheonicos, trabalho à que Frondoni 
dedicou os seus ultimos annos, com o tim de im- 
plantar em Portugal o gosto pelos coros orpheo- Nicos A primeira prova. dessa obra. recebe 
elle nas vesperas da sua morte, chegando ainda à 
fazer-lhe algumas emendas. 

o dedicava o seu tempo exclusivamente à 
musicu 0 muestro Frondonis tinha vastos conhecis. 
mentos de que dava sobejas provas na sua con. 
Versação sempre animada e substancial, e apesar. 
dos séus pontos de vista e heorias muito extraor- 
dimarias. discutia é defendia-os com uma grande. 
lucidez de espirito. Ha tambem excellentes versos. 
italianos impressos com o seu nome e muitos 
ditos, de valor. Ultimamente ainda fez distribuir 
em S. Carlos uma graciosa poesia em italiano, 
olferecida à grande Cantora “| heodorini na noite 
da sua festa. 

É proverbial a distracção de Frondonie correm 
a seu respeito aneedotas engracadissimas. 

Uma vez foi elle ao theatro do Gymnasia procu. 
rar 0 actor Taborda, Era noite de espectaculo em. 
que o grande actor entrava. Frondoni entrou na 
caixa; dos bastidores vê Taborda em scena a 
representar. Distrahidamente, entra no palco e 
dirige-se com todo O socego o seu amigo que 
olhava para elle estupefacto em quanto o publico, 
percebendo a distracção de Frondoni, ra a bom 

Objecto que levasse na mão, era certo deixal.o. 
no primeiro estabelecimento onde entrasse ou 
Sobre o primeiro banco onde se sentasso. Um 
vez esqueceu-lhe uma partitura da Trindade num 
banco do Passeio Publico. A" noite, quando se ja 
cantar à opereta não aparecia à partitura. Grande. 
atrapalhação. 
Levou o maestro Frondoni esta manhã, 

observa alguem. EM» eu à levei? para que queria eu a par- 
titura ? para alterar os couplets da Anna Pereira. 

verdade !—E de repente, muito socegado 
—Ah! já sei; deixei-a ficar no Passeio Publico. 

izmeme houve quem à encontrasse e a fosse 
entregar na. Trindade, justamente quando já se 
pensava em mudar o espectaculo. 

De uma franqueza rude, dizia a todos o que 
senti "o que doles peneata, sem se dar so 
trabalho de dourar a pilula. Uma noite no club de 
Pedroiços ouviu cantar uma senhora que o aus 
ditorio. por. mera delicadeza, aplaudiu. Angelo 
Frondoni dirige-se a ella com o seu ar bonhomme 
é diz-lhe sem mais preambulos : 
Foi detestavelmente, Por 

nhora só em casa para sua familia 2 
E o caso é que ninguem se za 
Uma das suns mais extraordinarias distracções. 

foi o hymno da Maria da Fonte, hymno que adqui 
riu uma popularidade enorme e que lhe fez pe 
der por bastante tempo as boas graças da familia 
Feal que elle aliás muito respeitava e queria. Um dia Paulo Midos, seu Hretuista em varias 
opéretas, foi procural o a casa e, entregando lhe, uns veraos, disse Me: E 

= Frondoni, preciso immediatamente musica 
para isto. Um hynno enthusiastico, 

= Pois sim responde Erondoni, vem cá buscalio 
ão faltes, hein ? 

T Vac descançado. 
E Erondoni que dissera que sim distrabidamen- 

te; pegou distrabidamente no papel que Paulo Midost Me entregou, e distrabidamente Compôs à 
brita música que did depois com grande sure: 
za Sua. se tornou o hymno da revolução popular 
do Minho. E PR 

Elrei D. Fernando apreciava muito Angelo Erondoni e a se* D. Maria Pia cra omicisima 
delle 
Em 1842 foi eleito membro do Conservatório 

Real de Lisboa, eleição que foi confirmada por 
D Maria 11, em 4 de maio do mesmo ano, 

Por decreto de 18 de janeiro de 1871 foi agra- 
ciado cavalheiro de S. Thuago, sendo-lhe entres 
ques as insiguias daquella ordem por ebrei D. 
Luiz, na noite da primeira representação do Rou- 
stinol das Salas, na Trindade. 

  

  

  

  

      

   

  

  

   

  

  

  

    
  

  

   
ava com elle, 
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Pelo rei de Italia, a quem Frondoni enviou um 
exemplar da sua Nuova cullezione di pesji per can- 
to, foi offerecida ao illustre Compositor uma bella 
mêdalha com às armas da casa de Saboia, circum- 
dadas por um U,de brilhantes, incial do rei Um- 
berro. 

'Nos ultimos annos, achando-se já impossibili- 
tado de trabalhar, pela falta de vista e pela avan- 
gada edade, percebia uma pequena pensão do es- 
fado a titulo de remuneração pelos serviços pres- tados ão pais, durante máis de 30 anos, pensão 
que de injusta apenas tinha à sua exiguidade. 

Frondoni era amicissimo da familia, em compa- nhia da qual viveu sempre e que, até aos seus 
ultimos momentos, foi Sempre extremosissima 
pira gom eli. À sua ultima aficição foi o seu neto 
aulo, talvez porque tinha o mesmo nome do fi 

Jho que ha annos lhe morreu em plena joventude 
€ que ele estremecia. O unico desgosto que o 
dondosd velho devia ter sentido na hora derra- 
deira, cercado pelo carinho da família, é resigna- 

  

    

  

ADOLPHO LALLEMANT 

Quando recebemos a notcia da morte de Adol- 
pho Lallemant estavamos sentados é nossa banca de trabalho, muito preocupados em concluir uma 
sara. a Ê 
a triste nova, nós surprehendido, subitamente 
cmo cai? da mão & buril Gom que exavamos gravando, ao mesmo tempo que o noso espurito Gra assallado pela idéa de que, com a morte de o Lallomant, à gravura perdia 0 Impres. sor que máis a fizeia brilhar entre nós, sob a arz té com que elle a sabia impremir. Era um. artista, na verdadeira acepção d'esta palavra Bastava vêl.o, quem não conhecesse ain- dia os seus trabalhos. Contensar com clle um pou- 
co Sobre typographis, sobre as grandes edições 

  

   

     

  

  

     

Lallemante, porque só assim sabia o que gravar 
acontecendo mulas vezes eu surpraendido com 
o que fizera, porque Lallemant com a sua fi 
amê é gosto súbia tirar partido da gravura mas 
grosseira! ou impertita, dando-lhe Um aspesto 
fnura e perfeição que elia realmente não tinha 
Eta exactamante O contratio do que acontécia 

com outros impressores, que se conservavam 6% 
tão no estado. mais elementar da sua art, a 
buindo á imperfeição da gravura até os proprio dorrões de tinta com que à mimoseavam. 
Duma vez aconteteu  encommendarem-nos 

uma gravura! representando “um Senhor d6G EA] 
ços com a cruz ds costas. Empregamos na obra o melhor dos nossos Ft 
cursos arústicos e por fim entregamol-a muitos 
tsiio à quem à tinha encommendado. Qual 
oi, porém, a nossa surpreza quando o dono d gravura nós devolve a óbra com um formulatio 

de reclamações julgando-se buriado com O E 
balho que lhe fizemos, baseando todo o seu 

  

              

  

  

  

MOSTEIRO DE PAÇO DE SOUZA 

: 

  

    
(Segundo uma photographia do photographo-amador sr. Claro Outeiro) 

do com à ideia da morte que sentia approximar- se, foi por certo não poder beijar 0 «ou querido AS quinze dias antos partia para Atrica, € em quem Frondoni constantemente falava. De uma lucidez de espirito extraordinoria, ape zar dos annos, Frondoni dedicava-se ulimaime à estudar O inglez — «para conhecer essa Ting extravagantissima = dizia elle 
Os seus themas ddinélez eram muito originaes — uma especie de diario intimo onde o decrepito Estudante ja. escrevendo mst idioma os Seus 

enSamentos intimos, uma grande parte dos quaes Bs dedicada ao querido neto auaines os une 
“Fallava indifferêntemente 0 italiano & o francez 

nã sua vida intima, No leito da morte, ao sentir le se approximavam os ultimos insiantes, Anger 
JB Frondoni pegou na mão da filha, que não Ih 
abandonava à cabeceira, beijou-lh'a reconhecido, É depois de uma pequena pauza, disse lentamen: 
te “Cê a tranquilidade de um bom : «Ma vie est 
Tetsínce. Lorsquon à vécu comme fai veci, on 
Eeure avec e sentiment de la satisfaction.a 
Foram ao ultimas palavras do sympatbico e bon- 

doso octogenario. 

  

  

  

  

     

  

  

    

  

“Acacio Antunes. 

de luxo impressas em França ; é todo elle se ale- grava no enthusiasmo do drtisa, do homem que ma o trabalho como à tarefa mais gloriosa que tem sobre a terra, seus olhos brilhavam marcja- dos, numa satisfação intima que tocava a com- sgão, denunciando so mesmo tempo raquele reçumár.Incrimoso, 05. primeiros symptomas do cardíico, “6 que mais se afirmava quando con- lua tristemente por dizer .e oh! aqui não so 
páde fazer mada». Mas apesar disto ser uma verdade mil vezes 
repetida no nosso meio artístico, Adolpho Laile- 
mint conseguiu ainda assim fazer muito. Os seus 
trabalhos de imprensão destacavam-se vantajosa- 
mente entre edenticos do geral dás nossas typo- 
graphias, e quando se propunha a fazer impres- 
ões de luxo, ninguem sé avantajava mais que elle, sendo essas Impressões verdadeiros modelos, À impressão" a córes. ou chromo-typographia, eile que à inniciou em Portugal; foi elle quem primeira impremiu. gravura com à nitidez c arte Gom que se impremé nos paizes mais adiantados. Lembra-mo.nos bem que ainda ha vinte annos uma das ambições do gravador portuguez era que. às suas gravuras fossem impressas por Adolpho, 

  

     

el na opinião sentenciosa do impressor a que? 
ondara imprimir a gravura. 

“O Caso, cliectisamênte, não era para menos À 
gravura cj ns ficemos de um Senhor dos bas 
EoatChah se transformada pelo impressor 
Eareseiro com 4 saccn de carvão ds Costas! q 

Est Adpho: Ealleman que nos desafontom 
Pedtmasshé para tirar algun exemplares da E 

"o dizer.hos por eseripto o que se lhe o! 

  

  

à pendencia e de tal modo que Lallemant 
afinal fez a impressão da gravura. 

; bos Por 1855 veio Adolpho Lallemant para Li convidado. por seu irmão Francisco. Lallemant 
habil fundidor de typo que tomára a antiga 
dição de Silva & Filhos. ndo Oreasisira Francisco Lallemant uma sociedade 
typographica sob o. titulo. Franco-PortugueZs qe e era o director tecnico... jgade 
SE, tendo aos 13 E em. coça paca a pesndo Ny potaphia: Dag 

Ee, a praticar pas ofheias de pressão, é 
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Séra-se n'aquello grande centro typo- Eraphco, e'quando veio para Poda: fal era um Jmpressor que conhecia “do os procestos da suh arcano ese ado de adiantamento em que cia se Pest gua peão Dado de eligencã aaa É io de ati,         

  

O spa Ra Vea type ok aquello te TE tposraphi po aquele tenpo 
Pit rita faso a abro Peas po Lana orientam da AE Se og mr ar, sendo Adojpho Lallemant con- ado nado sega pos Sea Soliegas de cá, sobre pontos de ita= PEÃO cega melo q seu 
Jesimentos do citado, end por vezes oi ncregado de ferra da 

  

     

àssim que Adolpho Lallemant foi Shamado, em 1809, á Casa da Moeda $lo, então director d'aquelle estabe- (esimento, o sr. D. José de Saldanha, éra o encarregar da direcção da off? Sina de impressão de estampilhas do “rreio e sellos de verba, oram importantes os serviços que Prestou meste estabelecimento pelo Esbaço de 14 annos, e que lhe vale- êm 6 ser elogiado oficialmente, e o fgtsrno portuguez conferiu-lhe o ha- 

    
  

  

  

    
to de Christo por serviços pres 
“kd are typographica em Portug 

  E Bo de pondo sêndo plo 
Estudar os processos mais moder- 

    

ANGELO FRONDONI— FALECIDO EM 4 DE JUNO DE 1891 

(Segundo uma photographia de Plesshx) 

nos de impressão de sellos nas Casas. 
da Moeda, e desta commissão se 
desempenhou cabalmente, epresen- 
tando um desenvolvido relatorio que 
foi elogiado pelo ministro da fazenda 
e director da Casa da Moda, 

Das rapidas linhas que deixamos escripas'conelue-se que o nome de Adolpho Lallemant acha ae intima 
mente ligado aos. progrestos que à arte typodraphica tem fito em 6 nos- so pais nestes. ultimos do anos, € isso bastava para aqui lhe consagrar coça eta homenagem aa memoria utro. motivo, porém, nos impu- nha ainda sta homenagem prestada nas columnas do Oceibuxre, é esse motivo facilmente o advinham já os leitores d'este periodico que desde 6 seu principio o tem acompanhado DEDO emana “dolpão Lallemant foi o primeiro. impressor do cer; foi elle que durante eis annos imprimiu o nosso periodiso, o que deixou de fazer Aeando elte passou a imprimi-se em tspographia nossa Biculdados e eimeros que o Occi- pise lhes mereceu durante aquelie 
tempo, 36 0 sabe quem 0 acompa- 
To ha tarefas 'Nôs somos testemunhas do quanto. elle se esloreava para. que o nosso periódico salisse com a pereição ty Pographica e regularidade quê sem- 
Pré o distinguio Adolpho Lallemant estava sempre. 

  

  A CATASTROPHE DA PONTE DE MCEENCHESTEIN. 

(Segundo croquis tirado horas depois do sinistro)
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prompro a todos os sacrifícios. Era lhe “indifle- rente trabalhar de noite ou de dia, que este fosse dia util ou santificado. 
Quantas vezes se acabavam gravuras por ata 

noite, na vespera do dia em que o Occinisve de via sahir a público, e Lallemant esperava por es- sas gravuras ás três o quatro horas da madruga: da, na oficina para lhes fazer o mise en train, é de manhã o Occioexte sabia a publico, como te tis vesse levado dois ou tres dias a preparar. E fazia estes mitagres com uma machinia Impe- cial já bastante cançada é movida a braços, tendo por ajudantes um bando de rapazes aprendizes com que eile dizia dar-se melhor do que ol ciaes Teitos. 
E trabalhando dleste modo Lallement estava safisfeito, tinha a paixiio da oflcina onde ele era o fgimeiro à entrar é o ultimo à tab Ha cinco annos com a retirada para França de seu irmão Francisco, Adolpho Lallemant viu-se à braços com a direcção de todo o e tahelecimento a seu cargo ; mas apesar da sun robustez, o car. £o era enorme para quem já rastejava pelos ses. Senta annos gastos nim trabalho incessante, 
Seu filho, Luciano Lallemunt, um excellente 

rapaz que elle mandara estudar gravura em Paris, auxiliava o na direcção do estabelecimento, mas Adolpho Lallemant empregava. os ultimos esfor- 
cos da sua grande actividade sacrificando os res. 
tos de saude que tinha detriorada por quasi cin: 
coenta annos de trabalho activo. Não poude mais 
é aquelia lesão, que havia annos advnhara-mos em seuis olhos, completou a sua obra de destrui. ção é matou-o aos bo annos. 

Foi mais uma victima do trabalho honrado. Adolpho Lallemant nasceu em Lile, França (de. partamento “do norte), em junho de 1850: Alem das disincções que o governo portuguez lhe cons feriu é que já reterimos, tinha a condecoração de Trabel à Catholica de Hespanha e muitas imedas 
las de exposições do Porto, Paris, Vienna d'Aus!  Philndeiphi, Rio de Janeiro, Liler et, Que seu filho” Luciano Lallemant, que muito. estimamos, encontre lenitivo para a sua dôr n'es tá sincera homenagem prestada á memoria hon- rada de seu pae € nosso amigo. 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Caetano Alberto. 

DUAS ESMOLAS 
O sino da ermida, tangendo fagueiro, At mia Gonvidava o povo prisentenio. Alegre dispontara este Festivo dia, Que, pleno de venturas, feliz se sôria. O di era de festa 

O povo descançava. A villa, com prazer, alegre se mosava É os sinos, repicando, alívos, vemrosos, Lancavam na ampli 0s sebs sons soncrosos. taxas a Ventura, O prager campo, Nessas almas ão francas, aque O Deus divino Despio d'essa eniqueta tola dá cidade, Que reina nos salões da «ali Sociedádes. 

  

   
  

Porém entro essa gent ue rindo fogava Uma pobre velhita, has E ' , que chorava.      
Sentado, ai, nos bem toscos degraus da porta, Da ermida antiquada; a pobre semi-morta, Pedia com mil prantos: Ee. e   

Chorando implorava À esmola que, por entre prantos supiieutos Padecia à desgraçada!» Queria mon Pois déra-lhe Lacusta o cruel mal da sorte, E a Nepenthes que bem consola o dosencido À si não Me trazia o eh celeprados cados E rbae me uma esmolitas 
Vale 

Ninguem lhe respondia. 

  

  

Clamava em oração. obresinha, oh! sim por compairáçhor    

À pobre, infeliz, Repete esses seus rogos, mis múer eniz A Sorte que penar à faz E padesses” 
— Vulei á desgraçads E    

Tornou a dizer 

O coração humano; a esmola foi depõr “e? 

si Chorou feliz — não dolorosa, — 

  

Oh tela sublime ! 
  

On! quadro do Creador! 

  

Sena, porem, onde existiu maior amor, Sucedeu apoz esta tão sublime e bela. a pobre desgraçada surgiu nova estréia, Que veiu aliviar à sua dôr pungente, Da Lybia padecida no arcal ardente À filha d'um op'rario pobre mas honrado, O seu coração sentiu no peito maguado Pros rogos da velhinha... 

  

  

Então ajoelhou Aos pés da pobre, da mendiga e oseuliou, Às suas magras mãos, bastante descarnadas, Carcomidas... plo frio rôxas, trespassadas ! 
  

À pobre commovida... de pranto coberta Cofos braços cinge à Virgen vs E coa to SO O pet a apa mquanto 9 povo folga tangendo a violas Ela abençoa O Ceu e as..v pure Esnouas   
Alfredo de Pratt 

e da 
A HERANÇA DO BASTARDO 

Romance original 
IX 

EM PROCURA DO MILHO 
Luiz Ferreira Lobo fora compelido pela voa- tade paterna à partie para o Rio de Janeiro em commissão do governo. Não se podendo eximir obedecera com o cora- são compngido, temeroso pro destino de Ami has e da crenmia. que proxima a vir do mundo, havia de necessariamente pezar sobre ela a via: gana do morgado de Louredo Lala conhecia de mais Claudio de Castro, Julgava o capaz de tudo, mesmo dum Crime, Desta forma o seu primeiro. cuidado, apenas. desembarcou é se apresentou no palacio do go! vernador militar, foi estudar à maneira de abre: viga sun ada na coil do raio eria capãz, mesmo, de qualquer expediente audacioso se têmansem em detetos Poremelogo na sua primeira conferencin, viu que a commissão. de que O haviam encarregrdo séria demorada e de responsabilidade tal, que ausen- tar 5€ importaria numa deserção punida com to- do o rigor das eis E quando isto não bastasse para o conter den- tro dos Nmites da prudencia, as funestsenias con: sequências que tera de sor se tentasse deto: bedecer à vontade inflexível de seu pae; lá esta vam à indicur-lhe o caminho que dera seguir. Rodrigo José Ferreira Lobo era am desses ca- ractére: bruscos, teimosos e egoitas que colocam 

  

  

  

    

  

  

  

  

a sua vontade sempre acima de tudo, e que muito 
embora conheçam terem dado uma ordem absur- 
da, ou praticar n'uma expansão de genio qualquer 
acto menos reflectido, ném por isso à revogam, 
ou procuram atenuar O seu erro. 

Luiz sabia bem que nenhuma esperança lhe res- 
taya por esse lado, 

Seu pae era invulneravel, despouco, diremos 
at 

  

Correram os primeiros mezes, completou.se o 
rimeiro amo. depois o Segundo, O" terceiro e 
uiz parecia estar mais conformado com a sua 
O tempo opera 

os imperos de luiz 
ncípio chegou a forjar algum plano de 
esse plano chegou à realiacão, talvez 

tambem, por sua tia D. Angélica Ferréira Lobo, 
em resposta a uma carta que Luiz lhe escrevera 
pedindo lhe informações de Anninhas e do que se 
assara no solar de Louredo após à sua partida, 

lhe dissera ger à morgnda entrado para 0 convento de Nossa Senhora da Conceição, de Beja, é que 
a creança à que elle se referia havia morado à nascença, segundo era voz geral. 

A? vista disto 0 que vinha agora Luiz procurar a Portugal? 
Poderia tornar a ver Anninhas ? 
E se ella estava um Convento, talvez vivendo 

or sua vontade, & como que à purificar a sua 
Euipa, que iria elle fuzer a Liuredo ou n Beja» 

Inguietar com a sua presença aquella que dil 
genciava esquecel o ? e E Fazer de novo pulsar um coração que havia já 
deixado de bater para o mundo £ 

Era uma crueldade que deveras repugnava ao seu caracter bom eleal. Se Anninhas entendera que tinha por dever es. 
qeceo, O seu dever tambem seria diigencinr es. quecelia, 

  

  a o milagre de ir arrefecendo 

  

    

  

   

        

as com mais saudades, outros encara 
tos com mai philosopiica resignação. 

gd e completaram afinal, a ro 
culos para Luiz, a quem a nostalgia da pat 

Certa ocasião estava elle no palacio do o no quando conjunctamente com os ofícios env dos ida corte recebera uma carta de seu pae: Abriuca febrilmente 8) Depois da sua. partida de Lisboa nunca mi 
tivera notícias delle 

Em seis annos nem uma linha escrevera ao Alho talvez para não lhe dur azo a que ele lhe pedi Para regressar à Europa: O que lho quereria il a Bara que lhe escrever ? ? Participava Rodrigo José Ferreira Lobo a seu filho, que dando sua alteza o principe regente po 
finda à commissão para que fôra nomeado. com 
se confirmava por um despacho que n/aque 
data era enviado ao governador militar d'aquel provincia e sendo por circumstancias imperá levado à fazer parte da exquadra, que em nove bro havia de levantar feto. em direcção do Rê 
de danio, conduzindo a seu bordo tod ala 
diatamente pará a metcopole afim de o subs 
na administração. das propriedades que lhe pel tenciam é especialmente das que faziam parte 
bens de são irá, D. Angelica, em Louredoi 
todo 6 Bortugal in” ser invadido pelãstropasde 
Napoleão sob o commando de Junot, Rematft! explicando. a maneira como deixara encaminha, 
dos os seus negocios e a quem confiara os seué papeis, de famila e ou ttulês das suas propr efe da áva irá, a Esalhe comemunicaria outras ordens uss bis 
assumptos diversos, que. não era para, trt 2 Tita espaço duna cat, seia prot 

Pode imaginar-se à nlmiração de Luiz é como e grope he oecorreram a ii arfadas em tiplicadas idéas com aquela mesperada notei, 
“ormaria no fim de eis amos a ver Anoinhis 

ú sa consuladora espe 

  

  

   

  

ra? 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

   
  E) 

para a obrigar a desprender à lngur: soube 1 
25 que a relusão de Nominhas tinha sido order or. sentença, como tambem que seu filho não lo Pia morrido mas Si envreguê à un ciganos 6 à recommend ascrem desaparecer 

Ão facto Westes dois promenores, que lh 
desconhecidos até então, forma 
dentro do cerebro de Lutz à idéa pre só de tornar a ver Anninha amas de fall 

ella do destino que tiver 
lhe precisa a certeza, Se ella 0 não soubesse lançaria meio mundo 

em sua busca. Revolveria não pó todo o AA 
mas tambem todo O Portugal, &. comquanto já é 
tivessem passado seis annos, de indício em indi 

a de concluir por enconirar seu filho. 
Achava até facilima a empreza. a Se o morgado estivesse em L.ouredo obrigala! hi a falar, Talvez os ciganos lhe tivessem estro 

Dto, dando informações do ponto em que tinham. deixado a ereana, Mas Claudio de Castro co 
rara uma propriedade em Beja e ali residh Egora, talvez tom o fim de vigiar de mais perto 

sua victima, 
Lembrou-se das primas de Anninhas. Tal 

estas algumas indicações à fornecer-lhe ? Sabe. 
riam por acaso do paradeiro de seu filho 758 8 procurasse, se lhes falasse... Mas viveriam el 

  

  

    

    

  

  

  

  

  

ado 

  

  

    

  

     

  

  

   
  

Extariam ainda em Lowredo ? Com à invasão fe cdr havia tea gen do logar que inha mudas? 
O acaso quiz porém vir em seu auxilio, e má 

derresca do: que imaginar, Lots estava no fa de que às primas de Anminhas viviam sinda e MO 
re Conto Pa o as cm Ludo. 

Foi uma noite que Luiz escolheu para fazer sa visita. Seriam umas dez” horas Quando Li! leg cna que ie tinha sido indicada rol abate E Depeis dê bréve adenci sei se de dent arrastaremãe tn pés pela fendas da porta parecer a claridado da e. is estava trpaciême: Aprofimaran-4e' da poria'e perguntaram 
fóra q : 2 Quem bate? ie Pereira Lobo, gt Ts, duas iria tróenc entre ai um olhar de Inceligena A que Niha a Candeia pano 

  

  

pe 
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Fis deixando cair coma surpreza de ouvir pro- tunciar aquelle nome. iii 

indo sua capa da chuva que ta na no:   
joÃS (duas mulheres recuaram. A que tinha a luz, 
gantou-a um pouco. até à altura do rosto de 
Bem longe estavamos de ter V. S* por esta humilde casa ata ap Tag Verdade, confirmou a outra irmá. a talho- da noute, se. não fosse reconhecer mos.lhe à 2e nem nos atreveriamos a abrir a rotula do pos- 

Wgo Desde que para ahi vieram os francezes an- m tantos ladrões por estes logares. E Obrigado, volvêu seccamento Lui tirando à capa é 0 chapeo não esperou que o tidassem sentar para o fazer na primeira cad Fique se lhe deparou. E je; Está. muito. mudado, sr. Luiz, atreveu-se a fer a irmã mais velha que era a que tomava à 

  

  

  

  

  

   

  

o Gato O assumpto da conversação e destial-a 
psiiquer ambiguidade que podesse causar sus. 
TOS desgostos, as saudades... À separação 

e todos que esimina eg 
rea Ez frande dilierença em seis annos -. Es- 
No Brasi GRPOis não soubémos. Tambem, em Louredo, ist que nos não damos actualmente com pessoa Als! que nos não damos actualmente com pes 
lá não visitam os srs. morgados ? 
aa que tempos que isso la vae. Depois de 

Em grave Jesgosto de familia, que deu causa ao [osesso de Separação. do sr; Claudio de Castro nao primo Armin foi obrigada à entrar Tum recolhimento de Beja, e o marido comprou 
qui Quinta n'essa mesma cidade onde vive desde. 
se de 0 julgamento, “onheço esse, processo, é creio até que da “upa da morgada ficara um filho? ua QU Ds, por muito tempo imaginámos que 
ar É Dão morreu, não é verdade ? Deixou esca Bi biz com, únceio de quem tem uma duvida 

“el à tortural.o ha muito tempo, TIO morgado entregara-o à uns ciganos para 
O ém Beja, desapareceram, dali deixando à 

ga exposta nos degraus duma. egreja, Sou- SOS isto, nerescentou a prima de” Anninhas, ergue o mesmo capelão do convento de Nossa penhora. viera. proeurar-nos por mandado da su- 
Bite, para” clher informações com respeito à 
Ejfaivez por instancias da mãe, observou Luiz, 

«o Sim ha de ser 1550, disseram as duas irmãs em 
fato. Depois prosseguio a que tinha 0 uso da pa- 
50 capelão dis gas O Sapelão dsse-nos que os citamos que a Jam SÃO presos er Nou usb inerarem de sans ne nam conle-sado 6 Bm que dam dao o filho de nora pr 
aa gue mo, au male 
ato Padre ainda voltou à nossa casa umas duas 

  

  

  

  

  

Siviam, 
    

  

  

  

   

    

te ] fa trs Vezes no espaço de ires annos. Da ultima 
Jet Sonirmou-nos' que nada. havia sabido com [ENS é creança, elque à superiora do conten- 

$€ havia conformado a não prosseguir nessas ingbe Dávia conformado a não prosseg ções, visto que até que data nenhum re- 
E lofetiz ercança [.... pensou Luiz comsigo. 

Balg ta tres dias esteve em Louródo o abhade de 
rege ão com o fim de fallar à um primo do. cor- 
agedor de Beja, Crristoram Ayres Pinto, crea- hai ços francezes, segundo por ahi dizem, mas 
hogem bom às direitas. À irmá do sr. corregedor RSA NOS com a sua amizade e faz-nos suas cons 

fntes, quando, o irmão lhe communica alguma dps de vulto. E” conhecimento da nossa moci- 
qu € sempre foi muito nossa amiga. Foi por ella 
se ASubémos que o abbade tinha vindo consul- 
dar AYTEs Pinto sobre os passos que eram preciso masbira que um reaz que tinha à seu serviço ha 

&s, como guurdador de gado, entrasse para o 
anigiado de qualquer convento, afim de seguir 
de qu acêrdotal Viet o abbade tar convencido 
Ss due 0 rapaz podia ser melhor aproveitado nos “idos que na vida campestre... 
E E supõe que. 

qua Preste-me todia à attenção. .. Este pequeno tem Emílio por nome de baptismo, foi en- 

  

  

    

contrado, como o filho de nossa boa prima, nos 
degraus duma egeeja por um camponez de Bale zão, pouco miais ou menos pela epoca em que Os 
iginos unha levado a 'creança. de Louredo 
abandonando-a depois ao acaso. E E Ora pode muito bem Ser, aventurou a irmá 
da oradora. — E verdade, pode ser, acrescentou Luiz, ef- 
fectivamente tudo nos leva a crer que ha pontos. 
de contacto entre à exposição do hlho de. .. da 
sra 'morgada é. o Emilo, que está do serviço do. 
abade de Baleizão. Mas porque não mandou es- cias immediatamente à superiora do con- 

ra que às communicasse à sua prima £ 
“2 N6s ainda tivemos tenção... mas Deus 

perdõe se incorremos em falta. . Com que direi 
9 ja-mos sobresaltal a. com úma esperança que 
poderia ser falsa? Ella já tinha chorado a perda 
do filho e conformando se... ir agora de novo 

lhe a dor... 
iram bem disse Luiz 
pois, como fallando comigo. 
ilciso ver esse rapaz .. esse Emilio, é obter 

a certeza, Se encontrasse 0 paradeiro de meu fi- 
ho E 

iz tirou do casaco um lenço para hmpar fur- 
tivamente duos lagrimas indiscretas, que vieram 
rolar-lhe pelas faces. 

“As duas velhas. mostraram-se tambem muito 
consternadas, 
ião-de ajudar-me sesta obriy as senhoras. 

Se ei pagar generosamente à sua valiosa coope- 
ração, Arianhá vii a hora mais contem ente pax 
a que me postam apresentar 4 irmã do corre. 
Feder: preciso obter uma carta de apresentação 
Bara 9 abbade do proprio primo do corregedor É No que podermas ser uteis, disseram a uma 
voz as duas primas de Anninhas, dando à phrase 
o tom da sinceridade hypocrita. 

Luiz levantou-se e tomou à capa é o chapeo. 
“Tirou do bolso um rolo de dinheiro é atirou com 
elle para sobre a mesa. "ali téem pelas suas indi 

Saiu? 
As duas irmás vieram acompanhal.o á porta, 

tartamudeando successivas expressões de agra- 
decimeno. Depois, quando elle se afastou, voltaram-se uma 
para a outra & sorriram maliciosamente. 

A mais velha, então, achou occasião de dizer 
para à mais nova, que estava toda afadigosa tran- 
ando à porta qentefanões ic 

Defmagina que a gente ignora que foi ele o 
arame de Anninhas. Éº muito melhor assim. Ven- 
demos bem o nosso peixe, e nada desconfia de 
nós. Quer valer ào filho... deixal-o, como luera- 
mos alguma coisa no negoci 

   
      

   

  

   
      

  

     

  ções, e obrigado. 
  

  

  

  

  

(Continda) Julio Rocha. 
a 

OS MEUS LIVROS 

x 
rimeiras leituras :— É o titulo de um livro raso o ea ada veimena ompndo e d   

  

        
  

Lido pelo nosso amigo, o ilustrado academico, 
Sosquim de Araujo. 

imeiras leituras é uma selecta infantil que se 
adlista por” completo da rotina. quebrando essa   

bar de Dada pita cuidentnnos 

  

      

    

se deve começar sobre o escuro e não com o es- Suro como todos fazem. Porque primeiro é à luz que. à sombra ; mas, 08 moraes costumaram 6 menos de fazer € o mais conforme à miseria hu- mana, Assim que disse Deus ; faça se luz e 0 4 saiade para esta obra, é fo Feito. É à luz chamou dia, é do escuro e sômbra, noite, e com luzedia, côr perfeiissima. pintou todas as coisas miraveis que Vêmos, & não om a noite; com esta matizou eli as imagens encarecidas dos angelicos ronos & Seraphins é eeletiues quadros que nãs suas sa las e paços tin, Quê. nunca ainda vimos € que esperapos de ver. Parou ol de ouro a lua dê 
ravel das estrelas (que. é uma parte da pintura o repartir e. sitiar dos signos e planetas! a nox dade das nuvens, os mais ireulos celestes tão gravissimos e velozes, o dividir o mar das terras ff discretamente ; as Voltas das praias e rostão 
;atdosãs o Felevar das serras e promotóios: Go. 
bra das celva, o verde das arvores, a mencia das flôres “Debuchou à estranheza, dia. almarias, à differença dos peixes, a novidade das nves. Tudo. isto à quem o bem Considera, são obras de pin- tura de um tão perfeito pintor, como é Deus. Ora 
mais claramente pintou elle pór sua propria mão tomando imo da terra e formando della a pro- porção e fabrica do instrumento absolutisti que é o homem. Depois sobre a costa deste tou a imagem da mulher Exa» 
Nada mais devemos dizer, depois d'esta tran cripção, para que se fiça ideia do que é um livro dirigido pelo distincto poeta das Obeidentacs, Resta nos. já não À sem tempo, agradecer ao nosso, talentoso amigo a generosa dedicatoria do zeu livro, protestando lhe aqui a nossa gratidão 

    

   
  

   

    
  

  

   

       
  

  

Pedro Machado, irmão do intelligentissimo. 
tista Julião Machado, envia-nos o seu monologo 

ulado Uma teima. 
um engraçadissimo conto, em formosos ale- 

xandrinos, que nos faz esperar obra de maior fo- 
lego do espirituoso poeta. para então nos oceu- 
parmos mais largamente do seu trabalho. 

  

  

  

Manuel Barradas. 
  

  

      

NOVIDADES DA SCIENCIA 

Soco, pavano Dá pao Depp A oba 
meiramente limpa, depois inroduzida er uma Enldeira, onde cosé. em uma vivi caustica due ante seis a dez horas. Depois do ferver à uma pressão de 1,5 a 3 ki- log. por centmtto quadrado, abre-se uma tor: néira ma parte ineriot do aparelho todo 6 con: téudo é exacuado por um tabo em um aparelho lavador fechado. Esse lavador é munido de val vulas. carregadas a uma pressão de cerca SG Jog. por centmetro quadrado. O, travsvasaiento da hunssa cosida, operada pela diferenca da preso São, occasiona uma desagregação completa das. geo Egregação completa de 

pes do pp a pedi 

  

  

  

  

  

  

  

  

  
O omisor E os Prexonxos enusres —Na Soci dade Meteriologica de Berlim acaba de ser apres 

sentada uma memoria do Dr, Wagnier na qual 
elle estuda as relações que podem extir entre 
ds, gondições metesiologitas e as explorações de 

Segundo o auctor d'essa memoria ha uma tal 
ou qual relação entre à pressão barometrica e a 
frequencia das explosões. O Dr. Wagnier vae ainda mais longe : afiança que existe muita relação entre certos phertomenos 
celestes e a frequencia dos desastres pelo grisou.
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Occupou-se primeiramente das phases lunares é 
da duração da rotação do sol; hos dois casos o 
resultado foi negativo, mas empregando o período 
de 27,9 dias que, segundo Buys-Balot, constitue o 
perigdo da porção da temperatura; o successo Parece ter sido completo. 
Com effeito, às curvas de comparação obtidas n'este Caso são uniformes e regulares. Elias ap 

sentam duas maximas em cada periodo > a pri. 
era no terceiro ia, à segunda no vigésimo 

As investigações selentficas do sr. Wagniêr 
referem-se unicamente ao distincto mincirs de Dortmund, abrangem um periodo de vinte e um 
fnnos durânte, os quaes cerca de 7:000 explosões e teem dado. 

  

Pares, Diss.— Um problema que interessa vi- 
vamente todas as populações da Algeria acaba de 
resolver.se por dois chimicos de Constantina M. M. Casclmana é Wetterlê. 

Trata-se da vilisação do diss. 
Ódiss é uma graminea que 

Eobre uma extensão de mais 
de 150 kilometros 40 longo, 
dolittoral da África donorie. 
E" 6 vegetal dos logares in 
cultos “do “Tell alberianos cresce em monchões que sé 
dão bem nos cumes dos ou- 
teiros e cabeços das momta- 
has, Alguns industriaes ara 
Des já o empregavam no fa- 
brico de esteiras, cordas e 
nas coberturas das suas cho- e Tas tudo muito impor: 
feito & à falta de qualquerou- 
tra substancia vegetal 

Ha muito tempo. que àn 
dava a estudar-se a maneira 
de se tirar desta producção Vegetal uma pasta para o fe 
brio de papel; mas as expe- 
riencias malogravam-se pela 
dificuldade de dissolva” o 

o “resinoso. que he 
dglutina. as fibras e úferece 
grande resistencia aos agen- Fes micos. 

novo processo empre. 
gando “productos chimicos 
muito almplices “e baratos, 
fornece, segundo se diz, uma especie de massa para papel de excellente qualidada. - Esta descoberta é muito importante. para a Algeria NG pÓde exportar cens mi: Ihões de lilog- de diss, sen- do uma nova fonte deriqueza facilmente exploravel e de 
“seguro rendimento. À industria franceza vac em breves mezes entrar nes. “sa exploração. e. produzir optimo papel para” cartas dessa materia textil vegetal, 

  

  

  
  

  

FABRICAÇÃO LECTHOTOLYTI- €a DO PmosmoRo. MM. Parker é Robinson acabam de formar uma companhia para o fabrico do phosphoro. Pela electricidade, À sun oh cina em Wednesfeld foi or. ganisada em vista d'esta no- Ya industria que. empregará uma paderosa machina da força motriz de 700 ca- alo, ? 
processo é o seguinte ; mistura-se o carvão polverisado, (mas réduzido a pó muito tenuc) com o acido phosphorius ou com phosphotos é submette-se à massa á acção de uma corrente de grande intensidade. O composto phosphorico fica reduzido e o phos- phoro se desenvolve em vapores que destillam e Se recolhem em um recipiente resfriado, 

  

O cuemmo proprio DA TRNRA.—Conhece-se q chei- 
ro especial que não deixa ser bastante agrada 
el emitido Pela terra vegetal recentemente mo. 
lhada depois das primeiras chuvas que seguem a jpada dep das porra ehvas qu sue 
potedido & alguns eoslos para sea a origem 
Hfesses productos volateis. Os seus ensaios tendem 
à estabelecer que o principio essencial do cheiro 
da terra reside em um composto orgânico, neutro, 

. da familia aromatica, composto que é transmittido. 
Pelo vapor da agua, á maneira dos corpos possuin- 

  

do fraca tensão. O cheiro é penetrante, acre ana- 
logo ao das materias canforadas, mas distinctas de 
emas outss substancias denis j 

uanto à proporção, eile é extremamente fra- co, é póde ser olhado como viinho de algumas 
Este novo principio não é nem um acido, nem plc mm mero ld nora cas so 

ções acquosas concentradas são precepitaveis pelo. 
Earbonato de potassa com produção, de um annel 
resinoso. Queimadas pela potassa ellas desonvol- 
vem um cheiro acre, analogo á resina d'aldehydro, 
não reduzem o nitrato de prata ammoniacal é 
emfim, dio logar, nas condições conhecidas, isto 
é, pelo emprego da potassa e do iodo, a uma abundante formação de iodoforme, proprieda- 
de commum a um grande número de substan- 
cias, 

    

SB, 

  

ADOLPHO LALLEMANT— FaLLECIDO EM 24 DE JUNHO DE 

(Segundo uma photogeaphia) 

dis 
SECR PPP 

REVISTA POLITICA 

    

     

Passou nas duas casas do parlamento a lei de meios Gon odas as Suas aelorisações e trinta & tres paragraphos e parsou é Bocadinho, ainda não 
Jia meia hora, sem dar tempo para grandes discur- 
505, votando:se. com toda a pressa, conforme às ssidades do governo que tinha 6 anno econ migo à porta, sem estar auetorisado a receber vi Tem para, gusta no novo anno economico em que da entrar. Foi breve a discussão na camara dos deputados, com mal desfarçada vontade de ser longa. Os srs. Faschini é Elviho de Brito muito principalmente ainda se atiraram so projecto com Vontade, talvez, 

  

  

    

    

de o mandarem para o inferno apezar de todas 
abnegação com que o atacavam, sendo certo quê 
ninguem teve, na camara a corugem de defende” 
os Feconhecidos abusos referentes ao funcelona 
Jismo official e outros, que o mesmo projecto tl 
em vista cobibir. Ainda houve. uns. restos de ho: 
nestidade, de. pudor que embargaram a fala Bt 
garganta 'a alguns, pondo-le um nó nas guelks que não ia para baixo nem para cima, este mes 
mo nó ge propagou À camara dos pare onde 0% 
marque de Valiada declarou por fim que não É 
Jara ha sessão antecedente para não fazer obs 
cionismo à camara, pelo que a mesma camara 
deve ficar muito agradecida : À lei passou é verdade, mas de ella passifé 
cumprir-Se é que ainda há duvidas e esperanças 
no espírito de muitos, havendo já para ahi os mis 
preoceupados receios sobre o usd que o gor 
ará das auctorisações que lhe foram dadas. 
Anda suspensa dos labios de todos uma interro 
e 
cumpra, e 08. que receio 
exactamente o contrario o 
que se affirma mais uma ve 
à que estado chegou & 
Confiança do publico á fil 
de tantas desilusões por 
tem pastado, no tocante é 
varias, fargadas. politcrs. 
que tem sido espectador. —, 

para que as farçadas 
cessem, lá tivemos na com 
ra dos pares um pequeno 
Candalo que fez o diseito 
do sr. bispo de Beihesaidaem 
resposta ao da corôa. 
historia muito triste é maio 
inte Pa “na, PO 
mestes ultimos annos, “e iço. para ah pá 
pelo seu verbo inspirado, 
ue não deve faltar o fogo di 

Espinto Santo, mas em 
talvez falte o lavar das m 
de Pilatos, j 

No estado de podridão É 
que tudo chegou, tem ds 
inconvenientes o tocar ii 
mesma . podridão, por 
mais ou menos. todos Pé, 
ella tem dado o seu cont 
gento e d'hi a falta compl, 
de impolutos que possam ij 
rar pedradas sem receio & 
que ellos façam recochete 
geram ferir quem as de 

io. oi o que succedeu ob 
lustre orador. Disse ver 
des. “rijas como  seixôs É 
praia, é só temos a lo 
abengação com que proce 
expondo-se a que tambe? 
Ih'as dissessem. E 

O ar. Lopo Vaz é que fi. 
pondey ão sr, bispo de Bi 
thesaida, e nós ainda 28 
estamos! á espera de quer respondesse no &r. Lopo Ver 
O lustre prelado com aj 
Signação evangelica que, 
ve caraeterisar um miolo 
de Deus não lhe competidr 
certo defender-se das acid 
ções. Christo tambem Mação 
defendeu na sua resigoato e 

todos 

  

    

  

  

  

divina, com a unica di 
qa de que elle era um justo é nós somos 
tima sussia de peccadores. o 

E foi tudo que de melhor tem produzido à Kg 
posta ao discurso da corõa, que por vir tarde 
por isso perdeu com a demora. ari 
Com a aprovação da lei de méios afrouxar, 4 

as sessões do parlamento, que tinham chegadas 
haver de noite, durando a ultima até as 2 DO” 
da madrugada para sé aprovar à dita lei q ui 
Lembramos Aquela Te de imposto que Eli D. José queria lançar ao povo sem este a se) pára o que O minisiro, mdrquez de Pombél 3 

K'camara do rei por alta noite acordalo, Pl 
assignar. y 

O rei estrêmonhado agastou-se com. o seu mi 
nístro. por assim o encommodar. oro 

— E amelhor occasião, meu senhor, para 
não sentir. Agora dorme tudo. 

João Verdades. 

Typ. é lyt. de Adolpho, Modesto & C* 

  

  

  


